
Coping diádico, tempo de relacionamento e número de filhos como preditores da satisfação 
conjugal 

Introdução 

Método 

O coping diádico refere-se ao modo que um casal enfrenta 
estressores (Pires, 2011). Existem dois tipos de coping diádico: 
suporte do parceiro em situação de estresse e enfrentamento 
conjunto em situação de estresse. No primeiro caso, diante a 
fontes de estresse um cônjuge comunica ao outro seu estresse e 
espera receber suporte. O outro parceiro pode, então, oferecer 
ou não suporte. O enfrentamento conjunto ocorre quando estão 
presentes estressores que afetam a relação do casal (Foresi, 
2016). O conceito de satisfação conjugal é complexo e 
diversificado e está associado a vários fatores dentre eles o 
número de filhos e o tempo de relacionamento (Pereira-Silva, 
Dessen & Barbosa, 2015). 

Participantes: 175 pessoas,  todos os participantes estavam em 
relacionamento amoroso, 73,1% eram mulheres, a média de idade 
foi de 33,7 anos (DP 8,1).  
Instrumentos: para medir o coping diádico foi usado uma versão 
reduzida do Dyadic Coping Inventory (DCI; Bodenmann, 2008; 
Randall et al, 2015) e para a satisfação conjugal foi usado a subecala 
Estilos de Amor da  Marriage and Relationships Questionnaire 
(Russell & Wells,1993).  
Procedimentos:  
De coleta: Os dados foram coletados via internet. 
De análise: Foi  realizada análise de regressão múltipla hierárquica 
incluindo-se como preditoras as variáveis coping diádico (bloco 1), 
tempo de relacionamento (bloco 2) e número de filhos (bloco 3) e 
como predita a satisfação conjugal. 

A satisfação conjugal correlacionou-se positivamente com as dimensões do coping diádico: 
suporte do parceiro perante estresse (r=0,52); e enfrentamento conjunto de estresse (r=0,50), e 
negativamente com tempo de relacionamento (r= -0,20) e número de filhos (r=-0,23) conforme 
Tabela 1. Quando as variáveis são testadas em conjunto, apenas os dois fatores do coping 
diádico predisseram positivamente e significativamente a satisfação conjugal. O modelo 
proposto explicou 29,1% da variável satisfação conjugal conforme Tabela 2. 
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O estudo indicou que coping diádico impacta  positivamente a satisfação conjugal. Quando 
relacionamos o tempo de relacionamento e o número de filhos  com a satisfação conjugal a 
correlação é negativa fraca.  A satisfação conjugal em sua diversidade conceitual implica na 
ausência ou presença das variáveis apresentadas no modelo estudado e quando falamos em 
coping diádico podemos inferir, por meio dos dados apresentados, que essa estratégia de 
enfrentamento do estresse pelo casal pode ser preditora da satisfação conjugal . Recomenda-se 
novos estudos do modelo em diferentes amostras e, se possível, com um N maior. 
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  1 2 3 4 5 6 7 

1 . Suporte do parceiro --- 

2.  Enfrentamento conjunto    0,65** --- 
3.  Satisfação com o relacionamento    0,51**   0 ,50** --- 
4.  Idade (em anos)    0,51** -0,09 -0,14 --- 

5.  Tempo relacionamento (em anos)  -0,18*    -0,20**   -,020**   0,51** --- 

6.  Número de filhos -0,09   -0,12**   -0,23** 0,50*  0,40** --- 
7.  Números de crianças  que convive -0,05  -0,14 -0,14   0,23**  0,68**  0,68** ---  

Nota. **p< 0,01 , N= 175.  

Referências 

B β t p  R² R² ajustado 

Constante  2,91 5,96 0,001 0,31 0,29 
Suporte do parceiro 0,38 0,24 2,76 0,06 
Enfrentamento conjunto 0,45 0,26 3,40 0,01 
Número de filhos -0,21 -0,13 -1,77 0,07 
Tempo relacionamento   (em anos) -0,09 -0,09 -1,21 0,23 

Nota. F (4,16) = 17,9;  p < 0,001. 

Tabela 1. Coeficientes de Correlação de Pearson entre coping diádico, satisfação com o relacionamento 
tempo de relacionamento e números de filhos. 
 

Tabela 2. Coping diádico, tempo de relacionamento e número de filhos como preditores da satisfação 
conjugal. 
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